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Duas maneiras há de evitar 
as cousas. Consiste uma evi as 
repelir simples e formalmen- 
te; consiste a outra em as 
aceitar na aparência^ para as 
inutilizar por fim. Esta é a 
que. com palavra universal- 
mente consagrada, sé chama 
sabotagem. 

0 mesmo parece está suce- 
dendo em matéria de eleições. 
Na realidade não nas querem. 
Opunham-se-lhes formalmente 
no começo, quando elas impu- 
nemente se podiam recusar. 
Era a primeira maneira que se 
punha em pratica. Aceitaram- 
nas depois em principio, mas 
sem pressa, para depois da 
guerra. Debalde faziam ver al- 
guns que. dada a completa au- 
sência de organização eleitoral 
no pais, mister se fazia ir to- 
mando desde logo as providen- 
cias preliminares, ainda quan- 
do somente depois de finda a 
guerra se devesse realizar o 
ato culminante de votar. Era 
já a segunda maneira que en- 
trava em ação-, fpnquenr. em 
vez de opugnar frontaimente. 
Finalmente tal tem sido a for- 
ça dos acontecimentos, que se 
deu um fado aparentemente 
auspicioso: os que nem ouvir 
falar em eleições queriam, não 
sõ as querem agora, mas tém 
uma pressa danada. 0 que pa- 
ra nós outros era apenas ne- 
cessário, para eles se tornou 
urgente-, não há que perder 
tempo e preciso é que os hra- 
siieiros sejam chamados a vo- 
tar dentro de poucas semanas. 

Qual a explicação de tama- 
nha mudança? Muito simples: 
não podendo já resistir à cor- 
renteza dos eventos, acedem, 
sim. às eleições, mas para as 
inutilizar. Vai essa tremenda 
pressa: eleições sem alista- 
mento eleitoral e sem as indis- 
pensáveis garantias, que tanto 
nos custou conquistar uma 
vez. Basta, dizem eles, a pos- 
se de uma simples carteira d' 
identidade fornecida pela Po- 
liria ou pelo Ministério do 
Trabalho, para que 0 cidadão 
se apresente a votar. Quem 
quer que tenha alguma expe- 
rieneia eleitoral sabe que isto 
não á serio, mas tal é a ansta 
do povo por sair da atuai si- 
tuação. que alguns políticos 
traquejados já declararam não 
importar o processo, desde 
que venham as eleições! 

Não sei até que ponto o sr. 
Qetúlio Vargas se ãeixarã le- 
var por este suspeito ardor 
eleitoral dos seus amigos, mas 
a mim me pare e que somen- 
te duas estradas reais se lhe 
oferecem: ou negar-nos redon- 
damente o pieilò, t'mo proce- 
deu afã agora; ou faze-lo de- 
veras, com todas ns formali- 
dades e garantias, embora 
acarretando a demora de al- 
guns meses. O primeiro cami- 
nho é péssimo, o segundo é 
excelente,- qulguer Outro será, 
no mínimo, tão mau como o 
primeiro. 
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